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IDADE MÉDIA: BARBÁRIE

1. Bárbaros

· Bárbaro: em grego quer dizer “gago”, referência pejorativa aos não-gregos, que não falavam a língua helênica. Herdada pelos romanos como os “outros”, estrangeiros, com dificuldade na aceitação das diferenças.

· Com a expansão, romanos entraram em contato com os bárbaros, gauleses (França), bretões (ilhas britânicas) – ramo celta da família indo-européia – além dos eslavos e germanos. Estes também buscavam terras férteis e vida melhor em território romano. 

· Primeiras incursões: gradativas, com recrutamento para serviço militar ou trabalho agrícola. No início do século V, as armas garantiram o acesso, com a queda do Império.

1.1. Germanos

· Desconheciam o Estado e a cidade como organismos político-administrativos. Poder político: Assembléia de Guerreiros (origem da nobreza feudal).

· Guerreiro: grande prestígio (homem livre) com vida social centrada na tribo ou clã (família)

· Economia baseada na agricultura e pecuária (cultivo coletivo)

· Grande desenvolvimento da atividade bélica contribui para metalurgia, fabricação de armas, carros de combate e barcos.

2. Relações entre os povos

· Contatos entre Roma e bárbaros ocorreram desde a República (séc. II a.C), com confrontos no século seguinte.  

· No período imperial, germanos massacraram três legiões de Roma que tentaram deter seu avanço. Depois, foram contratados pelo governo imperial como mercenários para garantir a pax romana.

· No século III são reconhecidos como povos federados, com posse hereditária das terras.

· No século IV, tribos germânicas promovem invasões sucessivas dos territórios do Império, pressionados pelos hunos (mongóis).

· Migrações se devem a outros fatores também:

· Novas terras para o plantio e pecuária

· Frio que assolou o continente

· Passado glorioso de Roma atraía os bárbaros como um farol.

· Heranças bárbaras (germânicas): França (terra dos francos), Inglaterra (terra dos anglos), Andaluzia (terra dos vândalos). Árvore de Natal e estender a mão ao cumprimentar.

3. Feudalização

· Incursões dos bárbaros provocaram pânico e mudanças no cotidiano da sociedade.

· Enfraquecimento das grandes cidades contribui para ruralização, consagrada com o colonato, e formação de reinos germânicos.

· Colonato: sistema de trabalho servil, em que latifundiários ofereciam terra, proteção e parte dos rendimentos da produção aos seus colonos (ex-escravos e plebeus empobrecidos).

· Reino dos Francos: grande destaque na Alta Idade Média, aliado à Igreja Católica, o que contribui para unificação. Clóvis é coroado rei em 484 e conquista França e parte da Alemanha, dando início à dinastia Merovíngia (até 751).

· Clóvis favorece processo de ruralização, consolidando sua autoridade pela distribuição de terras ao clero e a aristrocacia de guerreiros.

· Grandes propriedades eram chamadas feudos, recebidas pelo senhor feudal.

4. Transição

· Século V, com migrações, formação do reino franco e feudalização, marca o início do período medieval, que se estande por mil anos.

· Idade Média: expressão criada pelos humanistas do século XVI, que revalorizaram a antiguidade clássica, com a idéia do homem plural. Não compactuavam com o idealismo religioso e as relações de dependência mútua geradas pelo pacto feudal, atribuindo aos medievos um retrocesso cultural, intelectual e econômico.

· Século XIX: revalorização da Idade Média, como etapa importante na derrocada do Império Romano, lançando as bases para a formação dos Estados Nacionais modernos.

5. Feudalismo

· Feudo: sinônimo de benefício; um bem ou direito cedido a alguém em troca de fidelidade e várias obrigações, em especial militares.

· Aquele que cede o bem se torna o suserano e quem o recebe passa a ser seu vassalo, formando uma cadeia de proprietários que viviam da renda e do trabalho dos camponeses.

· Rei: no topo da hierarquia, como mais rico e poderoso dos senhores, mas sua autoridade efetiva se limitava a seus feudos. Distribuição dos poderes ficava a cargo de cada senhor feudal. 

· Não havia estruturas nacionais, como leis próprias, língua e costumes, predominando o direito consuetudinário.

6. Cavalaria 

· Cavaleiro: especialista em armas, sendo proprietário de cavalos e armas, além da terra. Podia também ser pago por um senhor feudal, mas a glória era o maior benefício que podia alcançar.

· Moral especial, baseada na fidelidade ao senhor e na luta em defesa dos fracos, injustiçados, viúvas e Igreja Católica.

· Continuação da aristocracia guerreira dos povos germânicos, sendo seus membros desde reis até os mais pobres.

· Literatura: Histórias do Rei Arthur e dos Cavaleiros da Távola Redonda popularizam histórias dos cavaleiros medievais, criando personagens como Lancelot, Percival e Tristão.

7. Campesinato

· Base da sociedade feudal, maioria da população.

· Contava com um pedaço de terras para sustentar a família, além de ferramentas e outros pertences. Não podia ser vendido, permanecendo no feudo mesmo se este passava a outro senhor (servidão de gleba).

· Havia incipiente atividade comercial, e cada feudo produzia o máximo para sua subsistência, devido à escassez de moeda. Isso gera desigualdade social.

8. Religiosos

· Paróquias dividiam entre si o território europeu, numa organização centralizada que serviu de apoio a um poder político fragmentado.

· Eram intermediários entre Deus e os homens. Batismo era como uma apresentação à sociedade. Além disso, educação era monopolizada pela Igreja.

· Prestava auxílio aos necessitados (distribuição de pão)

IDADE MÉDIA ORIENTAL

1. Fim do universalismo romano

· Oriente do Mar Mediterrâneo: civilizações bizantina e muçulmana, com um eficiente desenvolvimento comercial e urbano

· Religião tem papel relevante: no império muçulmano leva à unificação do Estado, pregando a expansão e a guerra em nome de Alá; na sociedade bizantina, discussões em torno da fé cristã levam ao surgimento de várias doutrinas contrárias à Igreja Católica.

· Península da Arábia: islamismo, doutrina religiosa fundada por Maomé no século VII. Islã: submissão absoluta diante de Deus.

· Império Bizantino se diferencia da porção ocidental, não sucumbindo às invasões germânicas:

· Administração melhor

· Pagamento de tributos aos estrangeiros

· Questões diplomáticas conduzidas com habilidade

· Melhor defesa contra ataques

· Sociedade essencialmente urbana e subordinada a uma monarquia despótica e teocrática.

2. Árabes

· Arábia: origem da civilização muçulmana. Árabes eram conhecidos como beduínos, que viviam em tribos organizadas a partir de famílias patriarcais sob autoridade dos xeques (eleitos). Possuíam religião politeísta, tendo Meca como cidade sagrada. Não havia autoridade central, havendo idioma, conhecimentos e lendas partilhados.

· Divulgação oral de narrativas históricas recuperada pela escrita, como “As mil e uma noites”

· Até meados do século VI: reduzido índice de urbanização. Cidades mais importantes eram Meca e Yatreb, centros comerciais e religiosos onde ocorriam as feiras de comércio.

· Atividade comercial surge como vocação pela passagem obrigatória dos comerciantes que transportavam mercadorias da Índia para o Ocidente.

· Nas áreas férteis, havia cultivo de plantas e pastoreio.

· Árabe: “nômade que vive sob sua tenda no deserto”. Designa mais um estilo de vida do que uma língua ou raça (descendentes dos semitas).

3. Muçulmanos

· Maomé (570-632) era o profeta de Alá que morava em Meca. Suas pregações atingiram os pobres, e mais tarde a nobreza e os comerciantes, que passaram a sofrer perseguições. Maomé e seus seguidores fogem (Hégira) para Yatreb, mudando seu nome para Medina com a conversão dos moradores (judeus e pagãos).

· Religião prega a expansão da fé a partir do combate para a glorificação de Alá, justificando a jihad (Guerra Santa), a princípio contra Meca e depois em outras regiões.

· Seguidores dominam toda Arábia, favorecendo a aristocracia mercantil e urbana, estando os privilégios ao alcance de todos os seguidores do Islã.

· Ensinamentos de Maomé foram recolhidos por seus seguidores e escritos no Corão, livro sagrado do islamismo.

4. Califado e expansão do Islã

· Com a morte de Maomé, fé islâmica passa a ser dirigida pelos califas (seus sucessores).

· Beduínos: combatentes interessados na pilhagem dos vencidos e na conquista de terras férteis

· Conquistam Palestina, Síria, Armênia, Egito, Tripolitânia, Mesopotâmia e Pérsia. Medina passa a ser a capital do império árabe e Meca continua como centro religioso.

· Tolerância muçulmana consolida hegemonia nos territórios conquistados: povos submetidos mantêm sua propriedade, costume e práticas religiosas, tendo que pagar impostos. Convertidos não pagam impostos e têm acesso a cargos públicos.

· Califado era monarquia patriarcal não hereditária. Lutas sucessórias geram duas seitas islâmicas:

· Sunitas, ortodoxos que reconhecem autoridade dos 4 primeiros califas;

· Xiitas, partidários de Ali, primo e genro de Maomé, sustentam que as tradições do Profeta só são transmitidas por membros de sua família.

· Sunitas (90%) chegam ao poder com a dinastia dos Omeida (661-750) e mudam a capital do Império para Damasco, transformando a monarquia em hereditária e expandido o território para a Ásia central e mar mediterrâneo.

· Xiitas levam os Abássida ao poder (750-1258), transferindo a capital para Bagdá.

· Império se fragmenta em 1258 pela grande extensão dos territórios conquistados e diversidades étnicas e socioeconômicas, dividido em 3: Bagdá, Cairo e Córdoba

· Guerra da Reconquista: península Ibérica, iniciada pelos cristãos no século VII, formando os reinos de Leão, Castela, Navarra, Aragão e Portugal. Expulsão definitiva se dá em 1492, com a conquista de Granada.

